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INTRODUÇÃO

Geralmente é comum a atuação em arquivos empresariais de

profissionais não especializados, ou seja, que não possuem a formação técnica

ou superior em Arquivologia ou Biblioteconomia. Entende-se que isso pode

ocorrer devido à falta de profissionais atuantes no mercado de trabalho, pelo

desconhecimento ou desinteresse por parte das instituições em contratar

indivíduos com a formação adequada para o pleno exercício da função.

Com base nesses pressupostos o presente estudo pretende diagnosticar

qual a situação atual dos arquivos do segmento da saúde e naval do município

de Rio Grande/RS fazendo com que as instituições reflitam sobre a importância

do profissional arquivista na gestão e recuperação das informações. A partir daí

entende-se que as instituições poderão reavaliar o quadro de funcionários de

seu arquivo observando se o mesmo está facilitando o trabalho da equipe.

Conseqüentemente aquelas que buscam o melhoramento do trabalho em

equipe terão oportunidade de procurar profissionais especializados

incentivando assim as instituições formadoras de profissionais a se

proliferarem.

METODOLOGIA

Na primeira etapa do projeto será realizado o levantamento bibliográfico

sobre a problemática e diagnóstico dos arquivos empresariais.

Na segunda etapa que compreende o levantamento dos dados nos

arquivos, serão utilizados como instrumentos de pesquisa questionários,

entrevistas e observação direta em dois segmentos da área da saúde e da área

naval. As seleções das instituições forma feitas com base no segmento da

saúde e naval para finalidade de realizar posteriormente uma comparação. No

caso do setor da saúde serão analisados os arquivos de um hospital público e

outro privado; e no setor naval será comparada uma empresa que possui



tratamento documental por profissional especializado das áreas da

Biblioteconomia ou Arquivologia e uma empresa que não possui tratamento

documental.

Os dados serão tabulados e analisados quantitativa e qualitativamente.

RESULTADOS

Segundo análise dos questionários aplicados no segmento da saudade e da
área naval constatou-se os seguintes resultados:

FORMAÇÃO

No geral constatou-se que os indivíduos que atuam na chefia de arquivos
dos segmentos da saúde e naval possuem formação na área de
biblioteconomia. Alem disso, também há presença de estagiários dos cursos de
Biblioteconomia e Arquivologia da Universidade Federal do Rio Grande.

SATISFAÇÃO

A maioria dos indivíduos entrevistados encontra-se satisfeito com a
experiência e, arquivos. Embora haja insatisfação em relação a indiferença da
instituição com o arquivo e com os funcionários.

PRODUÇÃO DOCUMENTAL

*Arquivo da área de saúde: Existência de arquivo Ativo e Inativo. As
atividades desenvolvidas resumem-se em arquivar documentos pertinentes á
pacientes visando colaborar com a saúde do mesmo. Os prontuários dos
arquivos estão á disposição dos médicos e pacientes, conforme as normas
adotadas por cada instituição entrevistada.    Obs: Ambos os arquivos possuem
protocolo interno

- Media de arquivamento diário: 100 prontuários por dia.

*Arquivo da área naval: As atividades desenvolvidas resumem-se em
cuidar da guarda dos documentos dos diversos setores da instituição, sendo
que todos da empresa  tem acesso ao seu respectivo documento.

-Quanto à existência de protocolo: uma empresa registra em uma planilha
eletrônica a entrada e saída de documento, e a outra utiliza protocolo interno.

Obs.: Media de arquivamento diário: 250 documentos por dia usam de
cores para identificação dos documentos.



CONCLUSÃO

Com a pesquisa percebeu-se que a falta de controle de empréstimo, a não
adoção de modelo de formulário,  falta de investimento financeiro, falta de
estrutura física adequada, falta de profissional qualificado e material apropriado
podem atrapalhar o bom desempenho das atividades a ser desempenhada no
arquivo.
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